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Biosseguridade, medida 
fundamental para evitar a 

entrada da gripe aviária 

de qualquer tipo de material que 
possa significar riscos p. 
avicultura brasileira. Ela gar 

A professora Bemadete Mi- 
randa dos Santos, do Departa- 
mento de Veterinária da UFV 
afirma que para evitar a entra- 
da da gripe avidria no Brasil é 
indispensável a adoção de me 
didas rigorosas de fiscalização 
nos portos e seroportos, não 
permitindo o ingresso de aves 
ornamentais, de esporte ¢, ou, 

te que a biosseguridade é fun 
damental para o controle da g 
pe avidria e que o isolamentc 
das instalações deve merecer 
atenção especial 

Veja artigo na página 2. 

Coluni destaca-se como o 

melhor de Minas no Enem 

A melhor média de Minas Gerais no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) de 20085, foi conquistada 

por alunos do Colégio de Aplicação da Un 

Federal de Vigosa (Coluni) 
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Os professores Mauricio 
Paulo Ferreira Fontes ¢ Ra- 

phacl Bragança Alves Fer- 
nandes, do Departamento de 
Solos da UFV, figuram entre 
o autores do livro “Brasil das 

do pelos exploradores Gerard 
Moss € Margi Moss. 
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UFV 1926-2006: iniciadas as 
comemorações dos 80 anos 

Alysson Dias Araújo, ao centr recebe seu prémio dos professores 
Ortando Monteiro da Silva e Carlos Sigueyuki Sediyama 

Apresentações musica 
ecléticas deram inicio, dia 
20, & programação oficial 
dos event omemorative 
dos 80 anos da UFV, reu 
nindo no Espago Académi 
co-Cultural “Fernando Sa. 
bino”, significativo número 

de convidad. s para assistir 
aos espetáculos proporcio- 
nados pelo 

Conjunto de Sopros da UFV 
Coral e pelo 

regidos pelo maestro Rogé- 
rio Moreira Campos, e pela 
Orquestra de Cimara de 
Vigosa, com a cantora liri 
ca Kitia Beatriz de Olivei 
ra, com regênc do maes 
tro Modesto Flávio, O pro 
grama variou de pegas er 
ditas a cangdes populares. 
muito aplaudidas pelo publi 

A cerimdnia foi presidi 
da pelo reitor Carlos Si 
gueyuki Sediyama, que sau. 
dou os presentes ¢ fez re- 
feréncias à historia da UFV, 
assinalando a contribuigio 
de todos para a consolida. 
40 da Universidade. Des- 

tacou a decisio do en 
dente de Minas, Arthur Be 

narde autorizando sua cria. 
¢80 (6 de setembro 
a data em que 
Peter Henry Rolfs assumiu a 
tarefa de organizar, fundar ¢ 
dirigir a futura Escola (1° de 
janeiro de 1921), n assinatura 
do decreto que criou ¢ insta 
lou em Vigosa a Escola Supe 
rior de Agricultura ¢ Veteri 
nária (30 de março de 19 
€ o langamento da pedra fun 
dam tal do Edificio Principal, 
hoje Arthur da Silva Bernar 

(T 

000, patr pela 
Fundagdo Arthur Bernar 

(Funarbe), entregue 
lo reitor Carlos Sediya 

ma e pelo presidente da Fu 
narbe, Orlando Monteiro da 
Silva 

Os 80 anos da UFV 

série de eventos, envolven 
do toda a comunidade até 

aniversário da Inst 

Orquestra de Câmara de 
Vigosa e cantora liricaKátia 

Bestriz de Ofiveira 

Conjuto de Sopros da UFV 

Coral da UFV
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UFV cria primeiro mestrado profissionalizante em zootecnia do Brasil 
Novo curso, avaliado com o conceito 5, buscará oferecer aos profissionais da área uma formação direcionada principalmente a 

0 Conselho Técnico Cienti- 
fino(m)d-Co:':flvlo:e 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nivel Superior (Capes), do Mi- 
mnistério da Educação, aprovou 

neste mês o primeiro curso de 
mestrado profissionalizante em 
Zootecnia do Brasil, a ser ofe- 
recido pela UFV, 

O programa de pés-gradua- 

580 em Zootecnia da UFV criou 
omestrado profissionalizante em 
Produção Animal, com o objeti- 
vo de atender à demanda de pro- 
fissionais ligados dirctamente à 
atividade empresarial do setor 
agroindustrial. Segundo o pro- 
fessor Paulo Sávio Lopes, do 
DZO, pode-se considerar como 
meta principal do programa a 
melhoria da qualidade dos pro- 
dutos e da produtividade animal 
brasileira. 

O mestrado profissional tem 
ainda como objetivo oferecer 
908 profissionais da área uma 
formação direcionada principal- 
mente para o mercado de t 
balho, dando-lhes oportunidade 
de reciclar conhecimentos de 

forma bastante dinamica. Além 

disso, visa buscar forte parceria 
com o setor produtivo nacional. 
0 que deverá resultar em maior 
aprox nção entre o conheci 

ida mento cientifico e as nece 
des do setor, que deveriio resul 
tar em melhoria no bem-estar da 
sociedade brasileira, através de 
mais ripida difus 
logias geradas. 

O Programa treinara profis 

das tecno- 

sionais em duas grandes dreas 
1) Nutrigho e Produção de Ru 
minantes, cujos objetivos princi 
pais são reduzir os custos de ali 
mentação, com a utilização de 
alimentos alternativos nas ra- 
ções, desenvolver alternativ. 
de mancjo e suplementação de 

» mercado de trabalh 

bovinos que viabili m a produ 
ção de novilhos p 

Ao da idade so ; 
to de bovinos criados a 
otimizar a produ 
€ recuperar a 
gens degradadas, visando me 
lhorar o desempenho a 
avaliar as diferentes f 
conservação de forrag 

s perí 
2) Nutrição e Pro 

Monogastricos, 
são avaliar a utilização de ali 

cujos ohjetivo: 

mentos convencionais ou alter 
nativos na formulação de ras 
pa 
tores de crescimente 
aves € suinos, usar prome 

om substituigho aos antibidticos 
nas dictas de aves e 

& &Wulw-imla 

A fábrica foi reformada para 
atender melho: professores e estu- 
dantes de diversos cunsos. prínci- 
palmente, Engenhana de Produção, 
Engenhana de Alimentos e Tecnolo- 

qualidade total 

A cerimônia de oficialização foi 
realizada no escritório do Laticinio- 
Escola e contou com a presença de 

funcionarios. estudantes e din- 
gentes, com destaque para o rei- 
tor em exercicio Ciâudio Furtado 
Soares. o diretor-presidente da 
Funarbe, Ortando Monteiro da Sil- 
Va e 0 então dirotor da Centro de 
Ciências Exatas e Tecnológicas, 
Raif Jentzsch 

Alunos do Coluni conqulstam a melhor média de Minas no Enem 
Os estudantes do Colégio de 

Aplicagio da Universidade Fe- 

deral de Vigosa (Coluni) obtive- 
ram a melhor média de Minas 
Gerais no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2005, di- 
vulgado recentemente pelo Ins- 
tituto Nacional de Estudos c 

21.990 escolas, em todo o Bra- 
mmm públicas o 6.016 

As provas foram feitas em 
setembro, com 63 questões de 
m—.—m 

H 
H 
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O Coluni figura como uma das melhores escolas do Brasil 

A pontuação média dos estudan- 
tes do Coluni foi de 77,71 supe- 
rando as médias brasileira 
(43.949), mincira (46,316) e vigo- 
sense (50,01). O colégio de Belo 

Horizonte mais bem colocado 

obteve a média de 73,98 pontos. 
O Incp considera de regula- 

Tes a boas as notas entre 40 ¢ 70 
pontos. Abaixo do indice 40 é in- 

suficiente e acima de 70 pontos 
a classificacho vai de bom a ex- 
celente. Para o Inep, a divulga- 
ção dessas médias por escola é 
importante para auxiliar profes. 
sores, diretores ¢ demais dirigen- 
tes educacionais na identificação 

de deficiéncias ¢ boas práticas. 
Caso o desempenho médio dos 
estudantes de determinada escola 
se mostre significativamente dis- 
tinto do de outras com alunas de 

O desempenho dos alunos da Central de Ensino e Desen 

volvimento Agririo de Florestal (Cedaf), vinculada i UFV 
também foi bom, chegando à média de 57.14, superando as 
pontuagdes médias do Brasil, de Minas ¢ do municipio de 

Florestal, que ficou em 49,03 

mesmo perfil, isso pode favore 
cer a troca para o aprimoramen 
to do sistema 

As médins divulgadas pelo 
Inep confirmam os bons resulta 
dos que os alunos do Coluni vém 
obtendo no Enem desde seu iní- 
cio. Na opinido da diretora, Eu- 
nice Bitencourt Bohnenberger. 
esse bom desempenho se deve 
à exceléncia do ensino e ao alto 
nivel dos alunos do Colégio 

Formandos do curso de Engenharia Ambiental destacam-se em seleção para Mestrado 
Alunos da próxima turma de quatro para a área de meio am- 

biente e dois para a área de sa- 
neamento. À Escola de Enge- 
nharia de São Carlos da Univer- 
Sidade Federal de São Paulo re- 
ceberá seis, quatro no progra- 
ma de sancamento, um no pro- 
grama de hidriulica e um no pro- 

grama de Ciências da Engenha- 
ria Ambiental. Outros dois alu- 
nos foram selecionados pela 
Universidade Federal de São 
Carlos e pela Unicamp. 

Na UFV, foram seleciona- 
dos oito alunos para programas 
de mestrado nos Departamen- 

tos de Engenharia Agrícola, En- 
genharia Civil, Engenharia Flo- 
restal e Solos. 

Ainda, no cenário nacional, 
em concurso da Petrobrás, o5 
alunos Paulo Alceu ¢ Victor Vi- 
nhal classificaram-se no 7º ¢ 

nol6º lugares, na área de Enge- 

nharia Ambiental, respectiva- 
mente. Bruno Peres foi contra- 
tado, como engenheiro ambien 
tal pela Klabin Embalagens, em 
Ponte Nova. Alguns alunos tra- 
balham, como engenheiros am- 
bientais, na Infracro, na Feam ¢ 
em outras empresas 



— eurso de Geografia. 
MEA a Setorial 
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Curso de Engenharia Civil da UFV obtém conceito maximo na avaliacao do Inep/MEC 
De acordo com o resultado 

da avaliação realizada pelo tns- 
tituto Nacional de Estudos c 
Pesquisas Educacionais “Anisio 
Teixeira” (Inep/MEC), no final 
do més de agosto do ano passa- 
do, o curso de graduação em 
Engenharia Civil da Universida- 
de Federal de Vigosa obteve o 
conceito máximo CMB (Concei- 
to Muito Bom) nas trés dimen- 

sOes avaliadas: Organização Di- 
ditico-Pedagogica, Corpo Do- 
cente e Instalagdes. 

O curso ministrado na UFV 

também alcangou excelente re- 
sultado na avaliação do Guia 
Abril, obtendo $ estrelas na ava- 

linção nacional de cursos supe- 

riores feita pelo Guia do Estu 
dante (GE), constando na edi- 

80 “GE Melhores Universida- 
des 20067, Ao ser comparado 
com os demais cursos de Enge- 
nharia Civil do Pais, despontou 
como um dos poucos cursos que 
obleve conceito máximo, 

Estrutura Interna do 
Departamento de 
Engenharia Civil 

Desde a época em que foi 
criado c em função da abran- 
géncia de sua atuação na área 
tecnológica, o Departamento de 
Engenharia Civil (DEC) da Uni- 
versidade Federal de Viçosa 
possui uma estrutura interna for- 

mada por seis áreas de conhe 
cimento: Agrimensura, Constru- 

o Civil, Estradas ¢ Transpor 
tes, Estruturas, Geotecnia ¢ Sa- 
neamento. Em razão da diversi- 
dade dos profissionais que o in- 
tegram, o DEC tem desenvolvi- 
do atividades de ensino, pesqui- 
$a € extensão em suas várias 

dreas de atuação. 
Além do curso de Engenha- 

ria Civil, o DEC oferece mais 
dois cursos de graduação: Enge- 
nharia Ambiental ¢ Engenharia 
de Agrimensura, este último tam- 
bém considerado 5 estrelas pela 

avaliagho do Guia do Estudantc. 

O DEC tem atuado também 

na pós-graduação desde 1991, 

Cenibra inicia negociagdes para participar 
do Parque Tecnolégico de Vigosa 

A empresa Celulose Nipo- 

Brasileira (Cenibra), que desen- 
volve vários projetos socioam- 
bicntais na regifo, vem discutin- 
do a possibilidade de interação 
com o município de Viçosa, em 
Muas perspectivas: participar do 
Parque Tecnológico de Viçosa 

) e plantar mudas clonais 

recen- 

Os representantes da Cenibra reunidos com o pessos! do Centev 

temente, em reunião realizada na 
UFY, da qual participaram os 
representantes da empresa Ro- 

drigo Barros Rocha, Elizabete 
Keiko Takahashi, Osvaldo Can- 

cio Navegante ¢ lzumi Takeshi, 

Os visitantes estiveram na 

UFV em 17 de janeiro. Na oca- 
siflo, tomaram conhecimento dos 
programas do Centro Tecnologi- 
code Desenvolvimento Regional 

& de Vigosa (Centev) e das ativi- 
dades de seus nicleos. Também 

& constou da pauta do encontro à 
localizagho do PTV e como será 
a disposição dos lotes, objeto da 
futura parceria 

Como informa o coordenador 
do Centev, Paulo Tadeu Leite 
Arantes, as obras de pavimenta- 
ção do Parque Tecnoldgico de 
Viçosa foram iniciadas no fim de 
2005, com previsão de entrega 
para maio proximo, Nesta etapa 
serão pavimentadas as vias que 
dão acesso À primeira das oito 
quadras do Parque. O proximo 
passo será implementar infra- 
estrutura, como água, esgoto e 
cabeamento para as empresas 
interessadas em dispor da drea. 

As empresas instaladas no 
Parque funcionarão como cata- 
lisadoras de transferéncia de 
conhecimento, tendo a UFV 
como geradora de tecnologia c 
conhecimento, 

por meio do Programa de Pó: 
Graduagio em Engenharia Ci- 
vil, tendo sido de atéo 
omento, 93 teses de mestra 

do. Até 2004, o Programa con- 
tava apenas com a área de con- 
centragho em Geotecnia (mes- 

did 

trads ¢ doutorado). Posterior. 
mente, foi ampliado com a cria- 
ção de duas novas ár s de con- 
centragdo: Sancamento Ambi 
ental (mestrado) e Informagdes 
Espaciais (mestrado), 

Atualmente, encontra-se em 
estudo a criação de outra áre 
concentração, denominada 
genharia da Construção”, que, de 
acordo com a coordenadorn do 
curso de Engenharia Civil, profes- 

n 

sora Rita de 
Sant' Anna 

Cássia Silva 
abrangerá varenga 

conhecimentos de Estrutura 
Mte 
noloy 

Construgdo e Tee ais 
a do Ambiente Construido. 

Essa nova área serd fruto de 
de Es. 

Civil, mi 
parceria entre as i 
trutw s e Construçã 
nistradas pelo DEC ¢ pelo De 
partamento de Arquitetura e 
Urbanismo da UFV. Se) 
coordenadora, sua criação não 

ando » 

tem similar no Brasil e abrirá 
novas perspectivas para pesqui- 
sadores c profissionais ligados i 
indéstria da construção civil 

colocando a UFV na vang 
da do desenvolvimento tecnol 
gico desse setor 

UFV Jr. Florestal realiza 
recadastramento de APAs em 
municipios da Zona da Mata 

Alunos dos cursos de Enge 

nharia Florestal ¢ Engenharia 
Ambiental realizaram, durante 
asmeses de novembro ¢ dezem: 
bro do ano passado, o recada 
tramento das Areas de Prote- 
80 Ambiental (APAs) munici 
pais em Senhora de Oliveira ¢ 
Piranga. As atividades foram 
executadas pela Empresa Jini- 
or de Engenharia Florestal 
(UFV Jr Florestal). 

O recadastramento foi feito 
em 45 mil hectares, por 14 estu- 
dantes de graduação, orientados 
por professores do Departamen. 
10 de Engenharia Florestal. com 
0 apoio de téenicos da Emater ¢ 

do Pronaf. 

APA é uma unidade de con- 
servagho, co n área geralmente 
extensa c certo grau de ocupa- 
¢80 humana, Como informa o 
professor José de Castro Silva, 
elaoferece elementos importan- 
tes para n qualidade de vida e 
para o bem-estar da sociedade, 
€ sua instalagho tem o objetivo 
de proteger a diversidade bioló- 
gica e disciplinar o processo de 
us0 e ocupação do solo, 

O recadastramento cumpre 
a Resolução Semad nº 329 ¢ 
propde melhorias para as comu- 
nidades que vivem no interior da 
APA, além de contribuir para o 
plancjamento do municipio e sua 

gestão ambicatal ¢ sugerir um 

plano de manejo para a drea 
Com isso, é possivel incremen- 
tar a renda do municipio, com o 
1CMS ecoldy 

Para e 
feito 0 caminhamento de 
APA ¢ u identificação fisica de 
scus limites geograficos. lsso 
possibilitou o registro e avalia 
ção das principais nascentes dos 

izar o trabalho, foi 
oda n 

córregos ¢ rios da região que 
abastecem a população, o geor 
referenciamento das zonas, 
identificação e georreferencia 
mento das principais árcas de- 
gradadas pela ação humana 
identificação e georreferencia- 
mento da estrutura fisica em seu 

interior e levantamento socioe- 
conômico da população da APA 
Como resultado, foram propos- 
tas medidas para a recuper: 
de áreas degradadas c iniciati 
vas para a melhoria das condi- 
ções de vida da população, bem 
como a discussão dos problemas 
com o Codema. Ao final dos tra- 

balhos, foi apresentado relatório 
no Conselho Gestor da APA. 

Os dirigentes da UFV Jr. Flo- 
restal acreditam que à parceria 
de estudantes da Universidade 
com prefeituras municipais 
constitui valioso instrumento de 
aprendizado para as partes en- 
volvidas, além de proporcionar 
nos estudantes relevante expe- 
riência profissional 
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Congresso Brasileiro de Industrialização da Madeira e Produtos de Base Florestal 
O Instituto de Pesquisas e 

Estudos Florestais (IPEF), jun- 
tamente com a Fundação de 
Pesquisas Florestais do Paraná 
(Fupef), a Sociedade de Inves- 
tigações Florestais (SIF), o Cen- 

tro de Estudos em Recursos 
W Renováveis (Ceme), 

(IPT) promovendo, 
periodo de S a 7 de abril, na 
Expo Trade, em Pinhais-PR, o 
2* Congresso Brasileiro de In- 
dustrialização da Madeira c Pro- 
dutos. 

Estão abertas, até o dia 10 
de margo, as inscrições para o 
enyio de resumos de trabalhos 
cientificos para o 2º Simpdsio 
Mineiro de Engenbaria Ambicn- 
tal ser realizado na 

dade Federal de Viço- 
54, entre 05 dias 30 de maio e 2 

de base florestal brasileiro ¢, ao 
mesmo tempo, criar oportunida- 
des de interação entre cles. 

O evento será realizado com 
o8 seguintes objetivos: Promo- 
ver o debate sobre as inovagdes 
tecnológicas e a transferéncia 
de conhecimentos, envolvendo 
todos 05 segmentos relacionados 
com 4 indústria de base flores- 
tal; Proporcionar maior aproxi- 
mação entre o setor industrial de 
base florestal, as instituíções de 
pesquisa e as universidades, bus- 
cando identificar, discutir c apre- 
sentar soluções sos desafios tec- 
nológicos eafrentados pelo se- 
tor; e Facilitar o estabelecimen- 
10 de parcerias entre a indústria, 
as associagdes de classe ¢ as 
instituigdes de pesquisa, visan- 
o ao desenvolvimento tecnolo- 
gico, econômico e social. 

Comissões Temáticas 

- Industrialização de espé- 

deverão ter, no máximo, 2.500 
caracteres. Sua avaliação esta- 
i a cargo da Loflunio Cienti- 

obuqhúwªªmndum 

O nibus serd utilizado 

cles tropicais: Termos de refe 
réncia: Espécies nativas já utili- 
zadas em reflorestamento ou cn- 
riquecimento de dreas maneja- 
das; Espécles com potencial 
para plantio; Espécies menos 
conhecidas (potencial de uso); 
¢ Produtos de maior valor agre- 
gado 

- Mancjo de florestas 
plantadas para agregacdo de 
valor: Termos de referéncia 
Interação de técnicas florestais 
e qualidade da madeira; Tec- 
nologias de beneficiamento e 
transformagdo da matéria-pri- 
ma; e Produtos de maior valor 
agregado 

- Pracessos ¢ produtos 
inovadores; Termos de refe- 
réncia: Produtos não convenci- 
onais; Produtos não madeirei- 
ros; Compdsitos: e Utilizagio 
de residuos. 

- Mercado ¢ comércio 
dos produtos de base flores- 
tal: Termos de referéncin 

Mercados interno e externo 
Perspectivas de demanda 
Novos produtos € novos mer 
cados; e Barreiras & comer 
cial 

Sustentabilidade no su 

priment pr 
Termaçilvee(irências Fom 
plantadas;, Florestas naturais 
Importação de madeira e pro- 
dutos a base de madeira; ¢ Eve 
lução da área plantada 

Taxas de Inscrição 

AE ADOS 
Toxa de Inscrição 3/3/06 3/3/06 

Estudantes #s 50,00 | as 65,0 

Pesquisadores/Professores 41 RS 190 

Associbdos (Insttuições Promotoras e 3 s 
Apoiadorns) € Exposítores da Fermade 2006 
Nio-Associados n 250,00 |ns 330,00 

Os contatos com a Co 900 Piracicaba-SP - Fax: (19) 

nagho do Congresso podem ser — 3436-8600 E-mail 
feitos por via postal, fax ou cor- 
reio eletronico, com as seguin- 
tes comissões: 

- Comissão Organizadora 
CBIM - ESALQ - Departa- 
mento de Ciéncias Florestais - 
AC: Prof. Ivaldo Jankowsky 
Cuixa Postal 09 - CEP 13418 

chimiesalq.usp br 
- Comissão Organizadora 

CBIM - IPT. Divisão de Produ- 
tos Florestais - AC: Dr. Márcio 
Nahuz - Caixa Postal 0141 
CEP 01064-970 São Paulo-SP 

Fax: (11) 3767-4098 

mnahuz@ipt be 
E-mail 

Instalada a Empresa Júnior Centro de 
Consultoria Contabil Júnior 

A Empresa Júnior Centro de 
Consultoria Contabil Junior 
(Cecco Jr.) foi instalada oficial- 

mente dia 16 de fevereiro, em 
solenidade realizada no auditó- 
rio do Departamento de Enge- 
nharia Florestal. A Cecco Jr. 
congrega académicos do curso 
de Ciéncias Contdbeis da UFV 
€ esti apta a realizar projetos de 
consultoria na área de contabili- 

dade. 
A cerimônia (foto) foi presi- 

dida pelo chefe do Departamen- 
to de Administração, Walmer 
Faroni, estando presentes o se- 
cretirio municipal de Ciéncia ¢ 
Tecnologia ¢ Desenvolvimento, 
Carlos Floriano de Moraes; à 
presidente da Câmara Municipal 
de Vigosa, Vera Sonia Saraiva: 
a coordenadora do curso de Ci- 

A Cocco Jr. está apta a realizar diversas atividades 

éncias Contábeis, Nalbia de Ara- 
újo Santos; o coordenador da 
Central das Empresas Juniores 
(CEMP), Bruno Tavares, que 
também representou o Centro 
Tecnológico de Desenvolvimen- 
to Regional de Vigosa (Centev), 

UFV amplia frota de veiculos 
para viagens académicas ¢ as 
picapes, para servigos diver- 
508. O Gol ¢ o Fiat Uno são 
equipados para o patrulha- 
mento do Servigo de Vigilin- 
cm 

Segundo o chefe da Divisão 
de Proteção Patrimonial ¢ Co- 

em sua área de atuação 

a coordenadora do Cecco Jr 
Simone Letícia Raimundini; o 
presidente do Ceeco Jr, Acadê. 
mico Angelino Fernandes Silva 
€ o contador Ewerson da Silva 
Moraes, que fez conferência so- 
bre consultoria contábil. 

munitária, Luíiz Carlos 

D'Antonino, o Serviço de Vigi- 
liincia passa a contar com cinco 
automóveis e três motocicletas. 
A renovação faz parte da estra- 
tégia para melhorar a seguran- 
A 00 campus. 
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Empossados os novos diretores do CCH e CCE 
Realizou-se no dia 21, no au- 

ditório da Biblioteca Central, a 
cerimônia de posse dos profes- 
sores Walmer Faroni e Antônio 
Simões Silva, como diretores dos 
Centros de Ciéncias Humanas, 
Letras e Artes (CCH) e de Ci- 
ências Exatas e Tecnologicas 
(CCE), respectivamente. 

O professor Walmer ¢ bacha- 
rel em Administração, pela UFV, 
€ possui os títulos de mestre ¢ 
doutor em (‘m Ecaflnifll 

ro-cartógrafo, pela Uerg. com 

Walmer Faroni e 
Antonio Simões Silva 

mestrado em Ciéncias Geodési- 

cas, pela UFPR, ¢ PH. D. em En- 

gineering Surveying and Space 
Geodesy, pela Universidade de 
Nottingham, no Reino Unido. 

Os dois novos dirigentes 

foram apontados como os ven- 
cedores de consulta prévia à 
comunidade, realizada no dia 
15 de fevereiro 

De acordo com a Comissio 
Encarregada da Consulta Prévia, 
os Conselhos Departamentais 
dos dois Centros homologaram 
estes resultados, em votos ponde- 
rados: CCH: professor Walmer 
Faroni, 938,59, professora Simo- 
ne Caldas Tavares Mafra, 609,79. 

CCE: professor Antonio 
mbes Silva, 691,02, professor 
Frederico Vieira Passos, 603,34, 
e professor Orlando Pinheiro da 
Fonseca Rodrigucs, 430,28, 

Campeonato Interestadual de Mountain Bike 
Lama e muita chuva em prova emocionante 

Mais de 600 competidores 
participaram da primeira etapa 
do Campeonato Interestadual 
de Mountain Bike, que levou 
cerca de 2 mil pessoas à Re- 
presa 11, na cidade paulista de 

Vinhedo, dia 12 de feverciro. A 
cidade de foi Vigosa -w-c:_ 

neiro, Fernando Torga, Daniel 
Ferreira e Leonardo Brum, trei- 
nados pelo professor Newton 
Sanches Milani, o Birigii, do 
Departamento de Educação 
Fisica da UFV. 

Como informa Birigii, a 

chuva não deu trégua na aber- 
tura da temporada do cross 
country brasileiro. Da monta- 
gem do evento, na quinta-feira, 
té a bandeirada final no dia 12, 
4 chuva foi lmpflen dos 

Fernando Torga 

proximo à cidade de Jundiai, em 
São Paulo. Além da competição, 
todos os inscritos terão dircito a 
entrada gratuita no Parque, 

O treinador da equipe viço- 
sense informa que, na categoria 
Sub 23, Daniel Cameiro, patro- 
cinado pela Merida/Power Bar, 
ficou em segundo lugar, após li- 
derar as quatro voltas ¢ meia: 
perdeu a colocação para um atle- 
ta de Santa Catarina, à apenas 
500 metros do final, completan- 
do u prova com o tempo de 
3h56s, apenas | minuto atris do 

Outros dois atletas da Cate- 

Daniel H. Forreira 

com o tempo de 2h26min ¢ foi 
uma supressa para muitos atle- 
tas que não esperavam esse 
desempenho. O atleta Daniel 
Ferreira, do curso de Pedago- 
gia, também sem patrocinio, fi- 
cou na nona colocação, o que, 
na avaliação de Birigdi, também 
& ótima colocação, pois foi a pri- 
meira vez que participou de uma 
competição desse nível. Seu 
tempo foi de 2h3 7min, para com- 
Pletar as quatro voltas na cate- 
goria. A equipe contou ainda 
com um atleta da categoria Sub 
15: Leonardo Brum, que ficou 
na sexta colocação. 

Os interessados em acompa- 

nhar a trajetória da competição. 
€ os atletas de Viçosa podem 
entrar no endereço: http:// 
www.tripadventure.com.br/ 
INTERESTADUALYQ0MTB hm 
O telefone de contato do pro- 
fessor Newton ¢ 3899-2072. 
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Projeto pioneiro de educação 
esportiva foi lancado em Vigosa 

Um projeto pioneiro em todo 
o Pais, batizado de “Mi 
pica” e langado oficialmente no 
final do ano passado, comega a 
Ser posto em pritica nos muni 
cipios do Estado já no primeiro 
semestre deste ano. O Projeto 
Minas Olímpica beneficiará cri 
anças e jovens, em busca da in- 
clusão social, da excelência es 
portiva e do desenvolvimento de 
novas estrelas olímpicas ¢ pa- 
raolimpicas. Um time de atletas 
de projeção internacional foi le- 
VAr seu apoio ão governador de 
Minas Gerais, Aécio Neves, du 
rante o lançamento do projeto, 
em dezembro 

Um dos pontos de partida foi 
n cidade de Vigosa, onde o lan- 
samento do Minas Olimpica 
ocorreu no dia 17 deste mês, na 
Estação Cultural Hervê Cordo- 
vil. O evento contou com a pre- 
sença do secretário estadual da 
Casa Civil, Danilo de Castro, do 

s Olim- 

superintendente de Esportes ¢ 
Lazer do Estado, Alexandre 
Massura, do diretor de Esportes 
e Rendimento da Subsccretaria 
Estadual de Esportes ¢ coorde- 
nador geral do Projeto Minas 
Olimpica, Teófilo Laborne, do 
prefeito e do vice-prefeito da ci- 
dade, Raimundo Nonato Cardo- 
s0 e Wesley Augusto Salomé de 
Castro, respectivamente, além 
de autoridades estaduais ¢ mu- 
nicipais. Durante a cerimônia, » 
escola-referência recebeu um kit 
esportivo especialmente prepara- 
do para a aplicação do projeto. 

O projeto terá como sede 
uma escola-referência, escolhi- 

ds entre as unidades da rede de 
ensino público, cujos professo- 
res estão sendo capacitados 
para a aplicação do projeto. 

O curso visa & melhoria no 
ensino da educação fisica esco- 
lar, maior compreensio dos con- 
teúdos básicos das propostas cur- 
riculares estaduais c ampliação de 
acesso e melhora na qualidade do 
esporte praticado em Minas. 

O Projeto Minas Olimpica é 
fruto de parceria entre a Secre- 
taria de Estado de Desenvolvi- 
mento Social e Esportes (Sede- 

$e), a Scoretaria de Estado de 

Educação (SEE), a Federação 
das Indústrias do Estado de Mi- 

aus Gerais (Fiemg), as prefeitu 
s conveniadas e a OSCIP 
Humanizarte, que s encarrega: 
rá da produção executiva do 
projeto. 
Até o final deste ano, apro- 

ximadamente, 6.000 crianças ¢ 
jovens atletas, na faixa ctária 
de 10 a 18 anos, estarão sende 
atendidos pelo projeto, em 40 
municipios. O investimento ini 
cial do “Minas Olimpica” é de 
dois milhdes de reais, chegan- 
do a um total de mais de R$ 6 
milhões. “Este é o primeiro pas- 
so para uma melhor estrutura 
do esporte 
p 
tas em todos os níveis: escolar 
olimpico e pa 
ma o subsccretário de Espor- 

m todo o Estado, 
m 0 aprimoramento dos atle- 

aolímpico”, afir- 

tes de Minas Gerais, Rogério 
Romero 

Além do núcleo principal, o 
Minas Olimpica terá um braço 
paraolimpico. que trabalhará 
com atletas portadores de defi 
ciéncias, Está previsto para este 
ano o apoio a 74 atletas parao- 
límpicos do Estado, visando seu 
aprimoramento esportivo, 

Kits para as escolas 

Outra novidade consiste no 
kit esportivo que as escolas es- 
colhidas receberão para a apli 
cação do projeto. Esse kit ¢ 
constituido por 25 bambolés, 25 
bastões, seis bolas de futebol de 

saldo, seis bolas de futebol de 
salão infantil, seis bolas de fute- 

bol de saldo feminino, seis bolas 
de basquete adulto, cinco mini- 
bolas de basquete, seis bolas de 
handebol, cinco minibolas de 
handebol, seis bolas de voléi 
adulto, cinco mini-bolas de vo- 

184, trés bolas de medicinibol de 
1kg, trés bolas de medicinibol de 
3 kg uma bomba para encher 
bolas, trés bicos de metal, 20 

calchonetes, 25 cordas de sisal 

15 cones, dois tabuleiros de da- 
mas, dois tabuleiros de xadrez, 

15 petecas, duas redes de bas- 
quete, uma rede de voléi e duas 
redes de futebol de salão, A es- 
cola-referéncia beneficiada pelo 

projeto Minas Olimpica em Vi- 
çosa foi a Escola Estadual “Dr 
Raimundo Alves Torres™ 




